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1 - •Acuda, senhor Antunes, 
que o ~enino Serafim , 
fugiu, com o seu cachimbo. 
há pouco para o jardim.> 

lll - Ai, o grande patifório! •.• 
Onde estarás tu metido ? ! .. 
Vais saber como elas mordem . • , 
Grande tratante, atrevido l 

-= ..... 

-----

II - cQue me dizes?! O menino, 
com cinco anos somente, 
a fumar no meu cachimbo, 
como se já fôsse gente?! • • , 

IV - Que fazes com o cachimbo 
do teu pai, grande maráu? ! .•• • 
- .,Faço bolas de sabão ••• 
O que tem isso de mau?!> 
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A VALE NTIA DO MEDROSO 
•• Por l\IANUEL FERREIRA •• 

O 
ESDE que, certa ves, os 

rapazes da aldeia, con­
vidaram para ir aos ni· 
nhos o António Moleiro, 
um pequeno aem eira 
nem beira, e duma sisu­
dez que excedia os seus 

dez anos, nunca mais, pela. sua re­
cusa, o puderam ver com bons olbos. 

- «Mas porque não vals, connosco. 
acima daquele ramo de salgueiro ? 
Está ali uma famil!a de melros. Vem, 
p11le1·ma !li 

O António Moleiro olhou para a ár­
vore e, lembrando-se de que a sua mãe­
zinha, que Deus levara, lhe havia re­
comendado o respeito pelos ninhos 
que são as cnsas das avezlnbas, n s· 
pondeu: 

- t<Não vou. Nós não devemos rou­
bar os passarinhos aos pobres pais.» 

Riram os companheiros ; 
- «Sim, s im! Tens mas é mêdo de 

cair da árvore. Es um medroso.• 
Os i-apazes subiram ao saliiuelro. 

arrebateram o ninho e encarceraram 
os melros, i·csmungando contra o An· 
tónlo Moleiro : 

- «Um medroso daqueles, hcin !• 
Passados dias, vieram convidá-lo 

para tomRr banho no pego do açude. 
O pequeno, que e.~tava apascentando 
o gado do aeu padrinho, escusou-se, di· 
zendo <iue a água ali era funda e ti· 
nha. muito lôdo. Além de que não ia 
deixar o serviço para 0 11 acompanhar 
na brincadeira. 

Corrend-0 para o açude, os rapazt & 
zombavam do António Moleiro : 

- cAdeus Medroso ! Que vergonha 1 
Vai a qul o Zé da Quinta que tem só 
sete anos, sem mêdo uenhum .• • Eh, 
Medroso I• · 

Passaram tempos. 
Era de t arde, ao sol pOsto. TodOfl os 

camponeses vlnham dos seus t raba· 

Jbos ou iam par& .suas casas cear 
ou far.er horas n& pequena. lojeca da 
aldeia. A porta da sua casota, uma 

pobre velba dava pontos nas peúaas 
dum nêtinho. 

Nisto, ao longe, numa curva da es­
trada, ouv!u·se um ulvo e viu-se a 
correr um lôbo, com o i.êlo eriçado e 
deitando espuma pela. bôca. Os mais 
animosos berraram : 

- cum lôbo! Fujam !» 
o que se pasfOu a seguir, é indescri· 

tível. As mulheres chamavam os fi· 
lhos que brincavam na estrada; o• 
homens entravam na loja ou corriam 
para suas caeas; os rapa111es salt~vam 
os muros ou subiam às árvores; os ga. 
tos, eriçando o pêlo, trepavam aos te· 
lhados; a velhota a t irou com os óculos 
e a tesoura e fechou a por ta, benzen-

cto-se; o Zé Maria, caçador. que regres­
sava dos campos, perdeu a eerecldade 
e, deixando a espingarda, fugiu para 
multo longe. 

s empre correndo, o lôbo entrou n a 
aldeia. A melo do caminho, estava uma 
criança de doi.S anos que, na tonfusão, 
ninguém se lembrou de salvar. Ia já o 
IObo a arremeter contra ela. Entretanto, 
a u11s cem metroa da aldeia, seguiam 
pela estrada. vinte crianças que, saindo 
da escola, se dirigiam para suas casas, 
num lugar próximo. 

Entiio, duma porta, a meio da ai· 
dela, um rapazito magro, com um ca­
rapuço, uma pele de coelho, protegen­
do-lhe o rosto, um casaco enrolan­
do-lhe o braço, e um varapau em pu. 
11110, correu para o lObo e colocou·st 
entre êste e a criança. 

A fera, enorme, ao ver o rapazito 
formou o salto, uivando. P1·otegida a 
cara. e o braço contr a as dentadas do 
a n 1ma1, o pequeno descarregou-lhe 
i:olpes sucessivos na. cabeça. o lõbo 
rosnava, dando saltos. Durou a. luta 
mais de quinze minutos mu, feliz· 
mente, com uma pancada mais rija, o 
pequeno conseguiu abrir a cabeça da 
1cra. 

Quando, no íim do combate, o poYo 
asgomou às portas, viu o pequeno tra-

ier ao colo a criancinha, que chora.va 
de mêdo. Depois, tirou a pele de coelho 
que lbe cobria o ro1to e tôda a gente 
viu, com assombro, que o herói, que 
havia salvo a aldela do lóbo, era o 
António Moleiro. 

Fõn. u m val('nte. Por isso, dias 
depois, numa sessiio solene na Junta 
de Freguesia, dl'pois de E'los iado o seu 
gesto p"las autoridadE's do concelho, 
!ol-lhc entregur, uma medalha de ouro, 
com a seguinte legenda : - tAo .A nto­
nlo Moleiro, <1ue, t endo ajlcnas dez 
anos, .!oube ser u1n h er ói, of er ece est a 
medalha a 1ua aldeia agradeci da. 

Claro está que, dai em diante, ois ra· 
pazes pu1aram a ohamar·lhe Valente. 
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INTER-CAMBIO EPISTOLAR 
O cPim·Pam·Pum• \!ai dar comêço a uma no\la secção, 

que tem por finalidade estabelecer o con\lívio espiritual 
entre tõdas as meninas portuguesas qne q11eiram comttni· 
car umas com as outras, trocando impressões, conversando 
inteligentemente, atrav~s duma correspondência directe, 
sem a nossa inter\lenção, a não ser de início, pois nos ca· 
berú unicamente a tarefa preliminar de as apresentar 
umas às outras, publicando as suas fotografias com a in· 
dicação dos respectivos nomes e das respectivas idades. 

Mas pera que cada uma tenha apenas a sua emiguinha, 
publicaremos em cada número do nosso suplemento cinco 
totografias de meninas entre dez e dezoito anos, residentes 
em Lisboa e outras cinco das di\lersas cidadea ou 'Ilias da 
Província ou colónias portugueses, das me1mas idades. As 
moradas não as re\lelaremos, precisamente para que não 
aconteça umas meninas ficarem com ttm grande número de 
amiguinhas e outras sem nenhuma. Assim, iremos publi· 
cando os retratos com a indicação do nome e da idade das 
correspondentes, de forma que, às que figurarem na coluna 
superior, correspondam as da coluna inferior, da mesma 
idade, ficando, dõste modo, cada menina imediatamente 
sabedora da amiguinha que lhe coube em sorte. 

CONTOS INSTRUTlVOS 

Cada menina enviar-nos-há, depois de feita a im;criçào 
que é absolutamente gratuita, isto é: - depois de nos ter 
enviado o retrato, com a indicação, nas costas, do nom~. 
da idade e da morada,-a cartinha devidamente estamp1-
lhada, dirigida à sua nova amiguinha, dentro dum outn 
sobrescrito endereçado ao director do «Pim-Pam-Pum•, que 
se encarregará de a mandar deitar no correio, pondo-lhe 
a respectiva morada, a qual a nossa leitora terá indicado 
também dentro da carta para que, de futuro, se correspon­
dam sem a nossa inter ferência. 

RESUMIND O : 

Uma menina que queira corresponder· se com uma nova 
amigulnha, não tem mais a fazer do que enviar-nos o seu 
retrato, i n dica n do o nome, a idade e a moradu 
respectlvas e aguardar a publicação do retrato da emigui· 
nha que lhe coube em sorte. Depois envier·nos e primeir11 
carta que lhe fõr destinada, dentro doutra que será ende­
reçada à Redacção de •Pim·Pam-Pum•, com a indicação:­
Inter-cambio epistolar. 

ANIMAIS CURIOSOS 
por VIROINIA LOPes de MJ;NDONÇA 

O 
s meninos que tenham 

estado à beira-mar. 
conhecem, certamente, 
aa aranha• do mar, 
grandes caranguejos. 
cbelos de picos, mu· 
nldos de enormes pa· 

tas. Têm, também, umas pinças com 
que arrancam bocados de algas, es­
ponjas e várias plantaamarlnhasque 
levam em cima da aua casca, 

o bicharoco desaparece sob tufos de 
verdura que o tornam irreconbecivel. 

As r a ízes r etomam vida, ràplda· 
mente, e, dai a pouco, todo o corpo do 
animal fica num verdadeiro museu 
zoológico-botânico. 

"'' '"''' \,\)} 

Um naturalista teve a fantasia de 
t irar a um dêste1 caranguejos a cober· 
tura de plantaa marinhas, pondo à 
sua dispoaição pétalas de rosa. 

Dai a pouco, o bicho parecia um 
jardim florido e perfumado, 

• 
• • 

Unicamente, como curloaidade, por· 
que o caso é uma raridade, meneio· 
namoa aqui um p6ssaro que tae as 
1ua1 provilões para o Inverno. 

. 
~. 

:. 

1':ste pássa1·0 vive na América do 
Norte e sustenta-se de lnsectos, so­
bretudo de formigas. 

Todo o verão se dedica a esta ca· 

çada, mas ao mesmo tempo vai apa· 
ntiando bolotas que não come, enquanto 
encontra outro sustento. 

:S: engenb.osa a maneira como as 
apanha. 

Escolhe uma. árvore, mete.J.he o bico 
no tronco, fazendo. nêle um buraco, 
onde possa caber uma bolot11. Assim 
que arranja êsse esconde1·ljo, vai bus­
car o fruto introduzindo-o ali il. fôrça. 

A bolota' enterrada dessa ma.i:1eira, 
não pode cair, nem ser apanhad& por 
outro animal. 

Nos sltlos em que êstes p:ls~a ros vi· 
vem, encontram-se troncos de ó.nores, 
crivados de buracos, tapados com uma 
bolota, à laia de rôlha. 

No Oulono é que 1Hes comem as bo· 
lolas que tão s6Iidamente fixaram alj. 

li: na verdade estra11ho que guar· 
dem em depósito sementes e não in­
sectos, o seu aumento habitual. 

Serâ, na\uralmente, porque êles se 
não con1ervam frescos. 

(Continua na pág. 6) 
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A T E IMA D 0 JOAQ·lJIM . 

O 
JoaquJm, naquela ter· 
de, ao chegar il fazenda, 
der a em barafustar, 
sem razão aleuma, com 
o .Ab!Uo, um criado que 
tantas ve2es lhe atu­
rava as exleências e 
r abugices de velho. 

Pôra o caso que o Ablllo lembrara 
que seria eonveniente plantar algumas 
macieiras e figueiras na fazenda. Da· 
vam sombra e, no devido tempo, rega· 
lariam o paladar com a frescura dos 
seus fru tos. Porém, o velho retorquia : 

- «Não sejas tolo, rapae. Lembra-te 
de que já tenho perto de setenta anos. 
Quando é que as árvores davam 1ruto 
que se visse ? Só daqui a uns dez ... li 

....:.. cMas deixava-a.s ao senhor 1eu 
1ilho.» - tornou o criado 

- «Ora, ora 1 O meu filho que ai; 
Plante, se quiser, que eu não estou 
para Isso.» 

Naquela altura da conversa, la a 
passar na estrada o senhor Matos, 
professor da aldeia, que resolveu dar 
uma lição ao rabugento Joaquim: 

- «Porque esti o senhor Joaquim a 
discutir com o rapaz?» 

-«Pois, s6r Matos, voceléncia não 
quere ouvir uma das dêle ? Anda-me 
todos os diaa a dizer que plante árvo. 
res, como se eu ainda, com êstes seten· 
ta, embora rijo~. que os faço para as 
vindimas, a!nda viesse a aproveitar· 
·me delas.• 

Riu o sennor Matos, observando: 
- cOlhe lá, senhor Joaquim. A casa 

onde mora, quem a construiu h 
- cMeu avo, que Deus lhe fale na 

alma. Mas o que tem isso com a nossa 
conversa ?1> ' 

- cTem muito. Já vê que outros 
füzeram coisas para o senhor Joaquim 
se aproveitar delas agora.li . 

- cBom, mas - tornou o casmurro 

• 
-meu avo eozou dela. Porém, para 
que vou eu fazer despesa e ter tra· 
balho, sem nunca me chegar a &pro· 
veitar dêle ?» 

- «Mas o meu amigo ainda pode 
durar muitos anos. E, olhe, a propó· 
póslto, oiça esta história : 

«Era uma vez um rei que andava a 
vlslt&r os seus domínios. Ao passar 
por um campo, viu um lavrador, muito 
velho, a plantar uma palmeira. 

Então, dirigiu-se a êle e preguntou­
·lhe: 

- «Bom velho, quantos anos tens?» 
-«Noventa, real senhor. Porque me 

fazeis tal preeunta ?li 
- «Porque te vejo plantar uma 

árvo1·e que só daqui a muitos anos será 
útil. Ainda pensas comer o fruto dessa 
palmeira ?1 

- e Rei, - respondeu o velho - nós 
comemos o que os outros pl&ntaram. 

Por isso, nós plantamos o que outros 
aproveitarão.:o 

- cMulto bem, velho. Mostras não 
ser egolsta.ll 

Levando a mio à cinta, o soberano 
tirou um saco de ouro que entregou 
ao velho. 

!:1te, que não cabia em si de contente, 
respondeu: 

- «Ainda há ti.o pouco tempo plan· 
lei a érvore e ji ela me deu fruto.li 

Riu o monarca e disse: 
- «Mostraste, com a tua resposta, 

que ~a esperto. Toma lá nova bõlsa de 
ouro.li 

Enti.o, o velho, cheio de alegria, 
observou : ' 

(Continua na página 6) 
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NO VELHO MURO• PQr LAU RA CHAVES 

ABRIU-SE, um dia, no muro, 
um buraco multo escuro 
já sem cal nem argamassa. 

Tinha caído em desgraça 
o muro, assim, de repente. 
Começou a estar doente, 
a sentir a pedra sôlta ... 
Assustado, olhava em volta, 
com receio de cafr. 
E pôs-se, fulo, a carpir : 
- •Por causa dêste buraco 
é que me sinto tão fraco 1~ e o buraco disse então : 
- •Ó muro, não tens razão 1 
Se me fiz nesta covinha 
nlo penses que a culpa é minha. 
Pois nllo vês que, a pouco e pouco, 
fôste perdendo o rebôco ? 
A pedra caiu de ti 
e por isso é que eu nasci. 
Se tu estivesses seguro 
e fosses mais novo, muro, 

nada disto acontecia ... 
O que me causa arrelia 
é que a vítima sou eu; 
e tu quem faz o escarceu.• 

Desta f dbu/a asseguro 
que o conceUo ntlo é frdco : 
o Mundo é como tsse !JJUro,· 
e o ffomem como o buraco. 

O R E L Ó G · I O · n· E O I R .Q 

H 
AVIAumhomemquetlnha 

trb filhos. Chamavam· 
se João, José e Joaquim. 

~ O mais velho Unha ca· 
tone anos, o. aeeundo 
do&e e o mais novo deri:. 

Um dia, no Jardim 
ptrlumado e ma· 

tisado daa mais belas 
1lôres, uma. mariposa, vol·. 
tejando, em redor duma 
bela rosa, to1 nela pousar. 

- «Que linda borbole· 
ta!• disse João. 

Por ARLETE LOPES NAVARRO 

- cNunca vi outra tão bonita !• 
confessou José. 

- cNem eu 1 E o pailtlnho ?• disse • 
Joaquim. 

- «Realmente esta obra adm1r6Ve1 
de Deus, é linda. Mas também tenho 
uma outra muito valiosa. É um broche 

que pertenceu à voua falecida mieti· 
nba. E, levantando-se, dlsst~lhes: 

- e Vou buscá-la, para voa·most.rar.• 
Pouco depol.B voltou, trazendo um 

pequen1sslmo cotre, onde, ao abrl·lo, 
lhes apresentou uma linda borboleta, 
tõda cravejada das mals raras pedras 



li 

preciosas. Mas º' e:uolos pO\lCa lm· 
portâncla lhe. ligaram. Os seus olhos 
fixavam um lindo relóslo que jazia no 
lundo do cofre, onde ~e encontravam 
mais joias. 

- «Meu palri:ioho-diase Jol4-
preflro ê.sle relógio a tôdas u jolts 
que aqui estlo.» 

- «E eu também ••• 1 -diaseram em 
côro os outros dois, 

- e Pois bem, -respondeu·lbea o pai 
- como vocês são três e o objecto do 
v~sso agrado nlo st pode repartlr, vou 
entregar a. cada um de vóa cinco ea· 
cudos e o que lhes der melhor destino, 
será a êase que oferecerei o relóclo.» 

o pai fechou o cofre e deu a cada 
um doa 11lhos a quantia destinada à 
prova a que 01 queria 1ubmeter, 

.. . ' 
Pauados dia•, depois do jantar, CI 

pai convidou os filhos a descerem, com 
êle, ao jardim. 

- «Então - dlase-lhe• - como em• 
pregaram vocês o dinheiro que lhes 
dei ?» 

-«Eu .•• - disse o maia velho -No 
dominso, aproveitando a licença qve o 
pai me deu para sair, e vendo à porta 
dum teatro um cartaz anunciando a 
apresentação, ao público, dum consu­
mado viollnlf.ta, empresuei o meu dl· 
nheiro na compra dum bilhete, que 

permitiu ao meu espírito um encanto 
inegualável,1 

- «Destinaste muito bem a quantia 
que te dei. Vejamos tu, José, como 
empregaste a tua ?1 

- cFoi no sábado ... Gaseei o di· 
nheiro que me deu na compra dum 
livro de contos, que há muito desejava 
ter. Não calcula, meu paizinho, como 
me deleitei com aquela lnterusante 
leitura.• 

- «Também nio emprecaste mal o 

A NIMAIS C JJRIOSOS 
Os peixes - já .se vê, que slo feitos 

para viverem na ãsua, mas a natu• 
reza, que muitas vezes parece contra­
dizer-se a 1i própria, faz com que ai· 
guns se evadam do melo aquático. 

Uns, como os meus amiiiuinhos sn· 
bem, võam tal qual os p6.ssaros, outro• 
andam fóra de água. Nêste número 
contam-se as engulas. Pa1·a pass11re111 
dum tanque para outro, quando lhes 
convem mais, não hesitam em vir por 
terra, restejando e assim percorrem 
grandes distâncias. 

Não se apressam multo nessas an· 
datas, e quando pa11am por s1tlos 
onde há qualquer plantaçio que lbes 
apetece, ali param e se clemoram. 

Dão a1sim, cabo, n um isntante, por 
exemplo, dum eampo de ervllhas, pe­
tisco que multo apreciam. 

~-- ·-

t eu dinheiro. E tu, Joaquim ?»-Disse, 
voltando-se para. o mais novo. 

Este ourvou a cabeça e, J>alxinbo, 
murmurou: 

- cDei-lhe logo destino, no dia em 
que mo entreeou. Brincava aqui no 
jardim, quando uma pobre mulber, tra· 
ri:endo um tllho ao colo e outro pela 
mão, me aTlstou através da grade do 
portão. Cbamou·me e, a chorar, pe· 
dlu-me uma esmola para a ajuda da 
compra dum pão, para dar ao1 filhos 
que tinham fome. Senti tanta. pena. ! 
Não hesitei e dei·lhe os cinco escudos 
que o paizinho me déra, havia. pouco. 
Não flr; b1·11har o meu dinheiro como o 
Joio e o José mu senti, como êles, 
uma erande satisfação.» 

- «Meu querido !filho - disse-lhe o 
pai, comovido - deixa-me abraça1·-tu • 
B teu o relógio. Não há no mundo pré· 
mio algum que poisa recompensar aa 
acções beneméritas que se praticam na 
vida. Nlo há destino melhor a dar ao 
dinheiro do que fa11er com êle a fellci· 
dade de alcuém. Socorrer os pobres é 
o acto mais belo, mais digno e mais 
sublime da vida.1 

E o pai foi buscar o relógio, entre· 
gando-o ao Joaquim, que chorava de 
alegria, abraçado aos irmãos, que lhe 
sorr iam bondosamente. 

F 1 M 

Entre os batráquios também se en 
contra um animal voador : é uma es• 
pécie de sapo ou r ã que habita nas 
Uhas de Ionda. 

A• patas palmípedes são muito gran· 
des. Abertas, a sua superfície é maior 
que o reato do corpo. 

Nas extremidades de cada dedo têm 
:ventosas. 

Tõdas as pat a s reunidas medem 
cerca de dezólto centímetros quadra· 
dos. Oraças a êsse vasto péra·quedas, 
o bicho vôa fàcilmente, de ramo em 
ramo, e precipita·se sõbre os lnsectos 
que são o seu alimento. 

i: um animal bonito, com o costado 
verde e a banlga côr de laranja, chela, 
de pintas prêtu e azuladas. 

F 1 

A TEIMA DO JOAQ UIM (Continuado da página 4) • • • • • • 
- «Real senhor, i;ou multo velho 

mas nunca 'Yl uma palmeira dar duas 
colheitas no meemo ano ..• » 

- «Bravo! -retorquiu o soberano, 
afastando-se. - Mo1traste, agora, QUe 
~s sábio. Toma lil terceira bõlsa.» 

elo, compreendeu o alcance da história. 
Deixou que o Abillo plantaese as 
usueiras e as macielraa e o caso .: que, 
dai a dez anos, o velhote, ainda robus­
to, comia com delicia os saborosos fru· 
tos daquelas irvores. 

O Joaquim que, enquanto o senhor f 
Matos falava, o ouvia no maior sllên· 1 P1 

.. 

ADIV I NMA 
Qual a coisa, aqui presente, 
que do tempo t uma parte 
mas, posta no masculino, 
passa a ser objecto de arte? 

• • • li • 
' 1 1 ' '·\1Ç 1 

• 
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UMA HABILIDADE 
Meus meninos : - o grande prestidigitador «Chico Ma· 

caco» vai falar ••• Atenção : 
- «Respeitável público : - Serel.s capaEes de dar um nó 

num fio, pegando nele com uma. mão em cada ponta e sem 
o largardes um só momento? Ora tentem •.• Vejam se c.on­
seguem? Não aão capazes? Nem eue senhor careca, que 
est6 ao fundo da sala ? Nem mHmo êsse menl110 mt.grieela. 
que está ao centro da platêa? 

Então, olhem bem ... Vou provar-lhes que 6 po15ivel :­
Primeiro cruzo os braços. Com êles cruzados, agarro aa duas 
pontas ••• Descruzo os e ..• pronto. Estâ dado o nó! 

'l 

... .,.,,.. 
HISTÓRIA MUDA • LEGENDAS A PRÉMIO 

Ab&lxo publicamos as le1enda1 que obtiveram o 1.0 pré­
mio do concurso relativo à segunda. história muda, ln•erta. 
no nos!o suplemento. e que são da autoria de Rogfrlo Claro, 
mora.dor na Praça Almirante Reis, N.0 32·1.º em Setubal. 

o TARECO ENGANADO 
1- Certo Tareco afamado, 

Guarda feroz, de bom trato, 
No seu giro costumado, 
Descobre a casa dum rato. 

li - Mas êste, que está à cóca, 
E a boa partida adora, 
Deita p'ra fóra da toca 
A rafz duma cenoura. 

Ili - Foge depois pelo lado, 
A saída da casita, 
Mas o 1'areco, enganado, 
Recua de orelha fita. 

IV - Segue o rato prá despensa. 
A matar o seu desejo ••• 
E toma sem mais licença, 
Um grande naco de queijo, 

V - ·Enquanto o Tareco, fulo, 
Contempla a prêsa apanhada, 
Depois de formado o pulo, 
E da unha bem fincada, 

VI - O conceito, aqui achaao, 
Bom é que todos o estudem: 
-Cuidado, muito ruidado, 
Que as aparências iludem. 

Foram também classificados com mençlo hourosa as 
poesias de Ferna11do Perreira de Matos, e a firmada com as 
inicial• X. Z. 

Slo também dignas de especial referência as da autoria 

de Maria Carmen Mart.ino Vidal, de !Albergaria-a-Velha 
1:mecêpê. de Carreeal-Ovar - Maria Emília - (Glnnette) 
- de J:lvaa. Vlc~r de Sousa Vasconcelos e Flecha 
Sibilante. 

P E N S A M. E N T Q S Estt.r sempre descontente consigo 

E' fraqueza clesi•tir da coi&a come· 
!;ada. 

Lui;; de Camóe1 

A caridade, para. ser bem comprten .. 
dida o btlll praticada, precif'a de con· 
t.olar as misérias do corpo e s s do 
espídto. 

Morta Amália .Vaz ãc Carvalho, 

mumo é uma fraqueza; estar umprc 
contentr consigo mesmo e umt. tohce, 

Madomc de Stacl 

011 novos dieem o que f azem ; º' 
velhos dizem o que flceram ; os toloi. 

dizem o que hlo·de fazer. 

A N E O O TA 
Dois irmlios dividem entre ~ I as 

castanhas. Mas, t. partir de dez, a 
contagem ô dHícll. 

Diz o mais ve1110: 
- «Dez ... dez um ... dez dois . . : 

dr:ii três . .. ,. 
Entiío, o mais novo alvitra: 
- •E se contasses om algarl1n1oa 

romanos? Talvez :!Oan mata depressa.i> 



O CASTIGO .DA . CIGARREIRA 

1-Um dia, uma cigarreira, 
irritada, disse assim : 
- <Estou farta de guardar 
cigarros dentro d~ 

IV-Ao vê-ta naquele' estado, 
o dono da cigarreira, 
arremessa-a para a rua 
onde fica a noite inteira, 

II - Vo:i tentar amachucar-me, 
amotgar·me, de maneira 
que o meu dono nunca mais 
possa usar-me na algibeira.~ 

' - . 

àguardando, arrependida 
da sua tôla esperteza, 
a ·passágem, pela rua, 
da carroça da limpeza. 

' 
~ "'; 2?..7 J 

~ 
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. 
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III_.. Dito e feito. • • Da mesinha 
onde estava colocada, 
atirou-se para o chão 
para ficar amolgada. 

Ouve, agora, /eitorzinho, 
o conceito dtste conto : 
Quem faz como a cigarreira 
prova, apenas, que é um tonto. 

Pois que nada pode haver 
que dt mais consolaçdo 
do que cumprir o mester 
que é da nossa obrigaçao. 

;""''"~''""""""~"''~ 

DESENHOS 

ALEGORICOS 

• A que fábula per· 

• tence êste desenho? 

) 


